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Capítulo 1

			 

			Ia a correr, obrigando-se a seguir em frente, por aquele caminho ladeado de árvores que projectavam umas sombras gigantescas, nas quais não queria nem pensar.

			Sentia que a respiração lhe queimava os pulmões e doíam-lhe as pernas. Porém, não podia parar e não se atrevia a olhar para trás.

			Tinha de continuar, devia de continuar a correr. Tinha de correr, tinha de…

			Cally Maitland ergueu-se na cama com o corpo encharcado em suor ao ouvir o despertador, que invadiu o seu subconsciente e devolveu-a à realidade de um novo dia.

			Quando apagou o alarme, deixou-se cair sobre as almofadas e tentou tranquilizar-se.

			«Meu Deus, o que vem a ser isto?», perguntou-se.

			É claro que sabia o que era, porque tinha tido aquele sonho inúmeras vezes.

			O sol entrava através de uma fresta dos cortinados. Estavam em Maio e estava um dia bonito. Todavia, Cally tinha frio.

			– Tenho de me levantar – murmurou.

			Portanto, afastou a colcha, levantou-se, passou os dedos elo cabelo castanho claro e apanhou-o no coque, que estava habituada a usar. Essa era uma das poucas coisas nas quais se recusava a economizar, pois continuava a ir uma vez por mês ao melhor cabeleireiro da cidade.

			Ao ver-se ao espelho, viu uns olhos cor de avelã com umas olheiras terríveis e chegou à conclusão de que o pijama de flores que comprara numa feira não a favorecia.

			Sentia-se como uma desconhecida no seu próprio corpo. Certamente, não tinha nada a ver com a menina mimada e querida que fora há ano e meio atrás.

			Aquela rapariga tinha desaparecido para sempre.

			Não era o momento de sentir pena de si própria, portanto Cally endireitou as costas e preparou-se para iniciar mais um dia de trabalho.

			Kit telefonara-lhe na noite anterior para lhe dizer que tinham uma reunião de emergência durante o pequeno-almoço na creche, logo não podia chegar tarde.

			Depois de escolher a roupa interior, a saia cinzenta e uma blusa creme, o seu uniforme de trabalho, Cally dirigiu-se para o duche, que construíram num recanto das águas-furtadas onde vivia.

			O proprietário tinha compartimentado o espaço com painéis de madeira, montara uma cozinha rudimentar e achava-se no direito de dizer que aquilo era uma casa. No entanto, não era mais do que uma divisão imunda.

			Decididamente, Cally jamais se imaginara a viver num sítio assim. Contudo, não conseguia pagar mais dinheiro por uma renda. Além disso, era o último lugar na terra onde a procurariam e isso era, no momento, o mais importante.

			Mesmo assim, quando chegasse o momento de se ir embora, não teria pena de deixar aquele lugar. Mas, na verdade, não poderia dizer o mesmo de Wellingford. Escolhera a população exactamente pela mesma razão que a casa.

			Tratava-se de uma cidade pequena, situada junto a um rio. Um ambiente neutro, no qual era fácil passar despercebida, um lugar perfeito para descansar e decidir o que ia fazer no futuro.

			Em nenhuma ocasião esperara vir a gostar daquele lugar. No entanto, sentia-se mais ou menos feliz ali.

			Tinha dias em que até era praticamente capaz de esquecer a razão por que estava ali.

			Em qualquer caso, tinha chegado o momento de se ir embora.

			Tinha alargado o período de estadia naquela cidade mais um mês do que o previsto. Não se podia arriscar. Se ficava, corria o risco de se começar a sentir em casa e de querer ficar ali. Isso era impossível e perigoso.

			Devia de abandonar Wellingford sem deixar rasto.

			Enquanto tentava, infrutiferamente, que o esquentador lhe oferecesse alguma água quente, Cally pensou que, por outro lado, não tinha provas de que alguém estivesse à sua procura, tal como ela receava.

			Se calhar, estava a preocupar-se em vão.

			Contudo, se fosse esse o caso, então, de onde surgiam aqueles sonhos? Era como se a sua intuição ou o seu instinto de sobrevivência a estivessem a avisar de novo.

			Além disso, havia outras razões pelas quais deveria abandonar Wellingford. O trabalho que tanto gostava com a família Hartley acabava naquela semana.

			Cally suspirou enquanto escovava os dentes.

			Não conseguia acreditar que Genevieve Hartley tivesse morrido. Já tinha passado mês e meio. Porém, ainda lhe parecia que a idosa de cabelo grisalho e de força inesgotável iria aparecer de um momento para o outro com o seu carro enorme para a levar a Gunners Wharf.

			Rezou para que os mortos não vissem o que os vivos faziam, porque, se assim fosse, Genevieve devia de estar a sofrer horrivelmente ao ver o que os seus filhos e as suas noras fizeram com o seu projecto, quando o seu cadáver ainda estava quente.

			Em várias ocasiões, Genevieve deixara bem claro que queria que, quando ela morresse, o centro que criara continuasse em funcionamento. Todavia, embora tivesse visitado muitos advogados para o deixar legalmente disposto, morrera de um enfarte antes de ter tido tempo de assinar os documentos.

			Mesmo assim, os residentes supuseram que os seus desejos iriam ser respeitados, portanto, foram ao funeral para demonstrar o afecto e o seu respeito por aquela mulher. No entanto, encontraram uma rejeição total por parte da família, o que lhes fizera sentir que estavam a mais.

			Nos quinze dias que se seguiram, os residentes receberam cartas que diziam que tinham de abandonar as casas e que Gunners Wharf tinha sido vendida para construir uma urbanização.

			Como é evidente, protestaram. Contudo, os advogados disseram-lhes que não havia nada a fazer, portanto tiveram de ceder. As suas rendas baixas eram o resultado de contratos verbais com a senhora Hartley, e não havia documentos escritos que o comprovassem.

			Enquanto se vestia, Cally sentiu um terrível nó na garganta. Perder Genevieve fora um golpe terrível a nível pessoal, para além de o ser a nível profissional.

			Mais uma vez, a vida arrebatava-lhe, de maneira trágica, um ser humano que amava e, mais uma vez, sentia-se a flutuar numa espécie de limbo.

			Genevieve Hartley fora a primeira pessoa que conhecera ao chegar a Wellingford. Entrevistara-a para o lugar de administrativa do centro de realojamento com creche, avisando-a de que alguns dos inquilinos não tiveram uma vida fácil. Depois de lhe dizer o quanto lhe podia pagar, que não era muito, Cally aceitou o trabalho.

			Aquilo já era passado. Agora tinha chegado a altura de voltar a ser nómada. Daí que, naquela mesma tarde, quando voltasse do trabalho, iria consultar os mapas e decidiria para onde ir.

			 

			 

			Quando chegou ao complexo de Genevieve, Cally não teve outro remédio senão admitir que o lugar estava bastante degradado, apesar de muitos dos inquilinos terem arranjado as casinhas onde viviam.

			Genevieve encarregava-se do centro de corpo e alma e não recebia nenhum benefício estatal, portanto tudo o que gastava saía directamente do seu bolso.

			Provavelmente, os filhos não lhe perdoaram porque toda a gente sabia que o supermercado, que possuíam na rua principal há alguns anos, não estava a dar lucro algum e a mãe, em vez de os ajudar, tinha investido tudo o que tinha naquele centro.

			«Bem, agora não se poderão queixar, porque aqueles terrenos devem valer uma fortuna», pensou Cally com tristeza, enquanto descia do carro.

			Agora, quem ficaria em maus lençóis seriam as mães solteiras e as famílias com rendas baixas que viviam ali e que, obrigatoriamente, teriam de encontrar outro sítio que fosse possível pagar.

			– Cally – alguém chamou. Cally virou-se e viu que era Tracy, que chegava a empurrar o carrinho do seu filho. – Sabes para o que é a reunião? O Kit disse-te alguma coisa?

			– Não faço a menor ideia – suspirou Cally. – Bem, como sabes, não vivemos juntos e não me conta tudo o que se passa.

			Já o dissera várias vezes. Porém, Kit Matlock, director do centro, e ela eram ambos solteiros, por isso, todos julgavam que eram comprometidos.

			Antes da morte de Genevieve, Kit tinha dado mostras de querer que a sua relação, exclusivamente profissional até ao momento, se tornasse em algo mais.

			Eis outra boa razão para se ir embora dali.

			Não que Cally desgostasse dele. Kit era um homem atraente, agradável e tranquilo. Todavia, não era o seu tipo e jamais quereria alguma coisa com ele.

			O mais íntimo que acontecera entre eles fora a partilha de sandes e um café no seu escritório cheio de gente.

			Isso era o mais longe que tinham chegado e não passariam daí.

			«Porque eu, por princípio, não sou infiel», pensou Cally.

			– Bolas! – lamentou-se a jovem. – Tinha pensado que, se calhar, encontrara alguma solução e, se assim fosse, serias a primeira a quem contaria.

			– Tracy, a sério, entre eu e Kit não há nada – Cally sorriu. – Além disso, estou de partida.

			– A sério?

			– Sim, ofereceram-me um trabalho em… Londres – improvisou Cally.

			– Está tudo a desmoronar-se – lamentou-se Tracy.

			Cally olhou para ela com pena.

			A casa onde Tracy vivia com o filho fora uma das primeiras a ser remodeladas. Havia goteiras por todos os lados e o pequeno Brad passava os dias no médico com problemas respiratórios.

			Agora, o pequeno estava suficientemente bem para ir à creche e ela tinha arranjado trabalho num supermercado. As coisas estavam a começar a encarrilar. No entanto, agora, a sua vida estava novamente em suspenso.

			Quando chegaram, a maioria das pessoas já estava presente. Sentados nas cadeiras pequenas da sala de jogos, bebiam café e mordiscavam biscoitos dinamarqueses que Kit levara.

			– Perdoem-me por tê-los feito vir tão cedo – disse o director do centro, levantando-se. – Convoquei uma reunião, porque, graças a Leila, sabemos quem comprou Gunners Wharf.

			Perante aquela notícia, houve um murmúrio de surpresa.

			– Como descobriste?

			Leila sorriu muito orgulhosa de si mesma.

			– A vizinha da minha mãe trabalha no departamento de planeamento da junta de freguesia. A empresa chama-se Eastern Crest Developments e chegarão depois de amanhã. Roy disse-me que vão fazer uma exposição na junta de freguesia com maquetas e não sei quantas coisas mais para mostrar como vai ficar a urbanização que vão fazer aqui – acrescentou. – É a nossa oportunidade.

			– Para quê? – perguntou Cally.

			– Para que fique bem claro que não nos podem pisar – respondeu Hilary. – Proponho que tomemos a junta de freguesia com cartazes de protesto e que, se for necessário, a tranquemos com cadeados.

			– Acho que isso não vai servir de nada – disse Cally.

			– Eu acho que seria melhor fazer alguma coisa mais pacífica – propôs Kit. – Proponho que uns quantos de nós vão à reunião e falem com eles. Se calhar, conseguimos convencê-los a respeitarem o centro. Podemos sugerir-lhes que, assim, demonstrariam que os grandes negócios têm um aspecto humano. Se calhar, nem sequer sabem da nossa existência. O mais certo é que os filhos de Genevieve não lhes tenham contado nada durante as negociações.

			– Ouvi dizer que vão ser casas de luxo e lojas elegantes – disse alguém. – Julgo que não vão achar piada à nossa presença aqui, a estragar-lhes o ambiente.

			– Como vamos entrar na junta de freguesia? – perguntou outra pessoa.

			– Roy pode arranjar-nos convites – respondeu Leila.

			– Achas que vale a pena tentar? – perguntou Tracy.

			– Eu acho que sim – Kit sorriu. – Eu penso que deveríamos ir nós os dois e Cally também.

			Depois do outros acordarem, assim se decidiu.

			– Tu achas que é necessário eu ir? – perguntou Cally a Kit, quando ficaram a sós.

			– Sim, necessito de alguém que tire notas do que se diga na reunião.

			– Tracy pode fazê-lo.

			– Não, julgo que não tem cabeça para o fazer como deve de ser. É parte interessada e ouvirá aquilo que quiser ouvir. Levo-a para ver se lhes provocamos um pouco de pena, mais nada – suspirou. – Não tenho muitas esperanças, sabes? As grandes construtoras são empresas de negócios, não organizações não governamentais sem lucro.

			– Sim.

			– A nossa única esperança é que, por artes mágicas, apareça um multimilionário que tenha piedade de nós e compre Gunners Wharf a essa construtora. Eu não conheço muitos a quem possa recorrer. E tu?

			Cally quase deixou cair a caneta que tinha na mão.

			– Não, eu também não – respondeu, fracamente.

			– Parece-te bem que, depois da reunião, jantemos no restaurante italiano que há em High Street? – propôs Kit.

			– Por mim, não há problema. Contudo, tens de avisar Tracy com antecedência para que procure alguém com quem deixar o menino – respondeu Cally.

			Kit fez uma careta de desgosto, mas não protestou. Cally perguntou-se se o jantar seria uma boa ocasião para lhe dizer que se ia embora.

			Uma vez a sós, Cally encontrou-se a pensar no injusto daquela situação. Aquela comunidade tinha lutado muito por sobreviver. Genevieve tinha apostado tudo por eles, fizeram-se muitas coisas e agora estavam sem rumo.

			«Se pudesse fazer alguma coisa», pensou.

			Então, ocorreu-lhe que, se tivesse escolhido outro tipo de vida, se não tivesse fugido, poderia fazê-lo.

			«Escolhi a única coisa que podia escolher», disse para si, atirando o lápis, que acabava de partir, para o cesto do lixo.

			 

			 

			Não tinha roupa boa para ir à junta de freguesia, portanto escolheu, mais ou menos, o mesmo que vestia para ir trabalhar.

			O presidente e a sua equipa de trabalho vestiram-se de gala para a ocasião e, quando chegaram, já estava imensa gente na sala onde estava a maqueta da urbanização, a conversar e a dar conta dos canapés que os empregados serviam.

			«Deduzo que tudo isto tenha sido pago pela construtora», pensou Cally.

			Kit, Tracy e ela estavam num canto a decidir com quem falar, quando Gordon e Neville Hartley os viram e foram ter com eles.

			– Julgo que ninguém os convidou – disse um dos filhos de Genevieve, – portanto, saiam imediatamente.

			– Parece-me que estás enganado – respondeu Kit, mostrando-lhe os convites. – Viemos em paz, só queremos descobrir o que temos de enfrentar.

			– Não tem nada para enfrentar – interveio Neville. – Dêem a causa por perdida e retirem-se com dignidade. Para a nossa mãe foram uma obra de caridade. Contudo, para nós não são nada.

			– Só queremos ver a proposta da construtora e falar com um dos seus representantes – insistiu Kit.

			– Pois, parece-me que não vão ter sorte, porque quem veio foi o próprio dono e não lhes vai dar atenção alguma – respondeu Gordon, levantando a voz. – Vamos, saiam daqui, antes de fazerem uma figura ridícula.

			Cally apercebeu-se de que as pessoas estavam a olhar para eles e sentiu-se envergonhada. O que era incrível era a calma que Kit demonstrava, apesar da hostilidade dos Hartley.

			Cally pensou que não deveriam ter ido. Sim, tinham convites. Porém, na verdade, ninguém os tinha convidado.

			– Kit… – disse ao director, puxando-o pela manga. – Talvez fosse melhor…

			Todavia, não terminou a frase, porque fez-se um silêncio à medida que alguém passava por entre a multidão e se dirigia a eles.

			Tratava-se de um homem alto, de rosto magro e bronzeado, cabelo negro como azeviche, maçãs do rosto proeminentes, nariz e queixo arrogantes, uma boca que não estava habituada a sorrir e que era completamente inesquecível.

			Vestia um fato maravilhoso que realçava a perfeição do seu corpo e avançava para eles com decisão.

			Fazia mais de um ano que Cally receava voltar a ver aquele homem e, agora que o tinha à sua frente, não podia fugir.

			A única coisa que podia fazer era aguentar o choque com dignidade. Quando os seus olhos se encontraram com os do recém-chegado, soube que ia ser um choque brutal.

			– Boa tarde, há algum problema? – perguntou o desconhecido.

			– É esta gente que só traz problemas, sir Nicholas – respondeu Gordon, – mas já estão de saída. Nós tratamos do assunto, enquanto sir Nicholas pode voltar para junto dos seus convidados.

			– Importa-se de me dizer quem é você? – perguntou a Kit.

			– O meu nome é Christopher Matlock e sou o director da creche e da associação de residentes de Gunners Wharf – respondeu Kit. – Temos uma ordem de despejo, porque vocês vão urbanizar os terrenos. Todavia, tenho esperanças de que possamos chegar a um acordo e de que você me possa conceder algum do seu tempo para discutir sobre o assunto.

			– Ah, sim, tinham-me mencionado este assunto – respondeu o desconhecido, virando-se para Tracy. – E você como se chama?

			– Tracy… Tracy Andrews – respondeu Kit, ao ver que a rapariga ficara sem fala. – É uma das pessoas que vive no centro – acrescentou. – e esta é Cally, a minha assistente.

			– Sim, não preciso que me apresente a essa senhora – disse o desconhecido, com frieza. – Já nos conhecemos, não é, Caroline, querida?

			Dito aquilo, e antes que Cally tivesse tido tempo para reagir, puxou-a pelo queixo e beijou-a.

			– Não pareces muito contente por me ver.

			– Cally, conheces este homem? – perguntou Kit, surpreendido.

			– Sim – respondeu Cally. – Chama-se Nicholas Tempest– Sou presidente da Eastern Crest – sorriu, com frieza. – Porque não lhes contas o resto? – acrescentou, olhando para ela desafiante.

			– É o meu marido – ouviu-se Cally dizer a si própria.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Durante uns segundos, pensou que ia desmaiar. Contudo, não teve tanta sorte. Assim que ouviu Nick pedir uma cadeira para a sua mulher, que estava emocionada, disse para si que não ia perder a consciência, pelo menos não naquele momento.
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